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[bookmark: Texto3]RESUMO
Introdução: As Redes Sociais (RS) têm sido amplamente usadas para intervenções de saúde pública. Por ser uma ferramenta prática e de baixo custo, tem sido utilizada para educação nutricional. Sabendo que o nutricionista exerce papel importante na qualidade de vida nutricional da população e pode influenciar mudanças comportamentais, as RS são aliadas indispensável para realização de educação nutricional. Objetivo: Relatar, por meio de revisão de literatura, a importância das RS na educação nutricional em adultos. Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica, na qual foi realizada um levantamento bibliográfico nas bases de dados PubMed e Scielo, no período de 2010 a 2020, encontrando 17 artigos, em que 5 foram incluídos. A busca foi realizada no período de outubro de 2020. Resultados: Quatro dos 5 artigos avaliados foram do tipo controlado, em adultos com o intuito de avaliar a perda de peso por meio da utilização da RS e afins, concluindo mudanças nos hábitos alimentares. Contudo, demostraram resultados insignificantes relacionados a perda de peso e na maioria perda de interesse dos avaliados ao longo do tempo. Já no quinto artigo, estudo transversal, investigou a relevância de influenciadores fitness digital em mulheres adultas, avaliando que o acesso estava relacionado a escolhas alimentares mais saudáveis. Conclusão/Considerações finais: A educação nutricional é essencial na vida da população e as Redes Sociais são ferramentas que podem auxiliar na prática do nutricionista. Contudo é importante mais estudos, particularmente brasileiros, a fim de validar a importância da educação nutricional nas redes sociais. 
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INTRODUÇÃO
A Mídia Social é caracterizada pela interação social, permitindo o indivíduo criar, compartilhar e trocar ideias, mantendo a identidade social (TOBEY; MANORE, 2014). As Redes Sociais (RS), como Facebook, Instagram, Youtube, têm sido amplamente usadas para intervenções de saúde pública, com intuito de mudar o comportamento e tornar a população mais saudável (BALATSOUKAS et al., 2015). Segundo Araújo et al (2010) a rede social está associada a uma sobrevida após diagnóstico de doenças crônicas não transmissíveis e influência na intervenção da obesidade e de hábitos, como tabagismo e alcoolismo. 
Em média, 135 mil brasileiros utilizam a internet e em torno de 130 mil utilizam alguma RS, segundo o IBGE (2018). O uso das RS vem crescendo exponencialmente e, por ser uma ferramenta prática e de baixo custo, têm sido utilizadas para educação nutricional. Ao pesquisar o nome “nutrição” em sites populares de RS aparecerá uma quantidade esmagadora, demostrando um meio atrativo para promover conteúdos de (TOBEY; MANORE, 2014). A mídia social tem mudado a velocidade de interação do público em geral em busca de questões de saúde (MOORHEAD et al., 2013). 
Contudo, há algumas limitações do uso das RS, como a qualidade e a confiabilidade com os leitores, a dificuldade de entender o conteúdo, a sobrecarga de informação, o que pode gerar consequências adversas a saúde (MOORHEAD et al., 2013). Segundo Wang et al (2019), os termos “saúde” e “dieta” estão nos tópicos mais acessados de conteúdos de desinformação, explicada pela disseminação de informações inadequadas, podendo afetar de modo global (BESSI et al., 2015). 
Sabe-se que os profissionais da saúde, em especial o nutricionista, têm um papel fundamental na melhoria da qualidade de vida da população, garantindo a promoção, prevenção, reabilitação do estado nutricional. Percebe-se que as RS constituem uma estratégia fundamental para interações em comunidade e influência de mudanças comportamentais. Dessa forma, é indispensável o uso das RS como metodologia para educação nutricional (ARAÚJO; CICONELLI; PEDROSO, 2010). Assim, o objetivo desse estudo é relatar, por meio de revisão de literatura, a importância das RS na educação nutricional em adultos. 
METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão bibliográfica, na qual foi realizada um levantamento bibliográfico nas bases de dados PubMed e Scielo, utilizando os Descritores (DECs) “Redes Sociais”, “Educação Nutricional”, “Redes Sociais e Educação Nutricional”, “Social Media”, “Nutrition Education” e “Social Media and Nutrition Education”. Foram encontrados 17 artigos, dos quais 5 foram incluídos. Foram incluídos estudo randomizado controlado ou transversal, com adultos, com utilização de RS, nas línguas portuguesa e inglesa, com corte temporal de 2010 até 2020, e excluídos artigos de revisão, que não fossem com adultos ou que abordavam uso de um aplicativo. A busca foi realizada no período de outubro de 2020. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em um estudo randomizado de Godino et al (2016), a perda de peso foi avaliada em adultos jovens universitários, com estado nutricional classificado com Índice de Massa Corporal (IMC) ≥25kg/m², por meio da mídia social durante um período de 2 anos. Um grupo recebia intervenções através de aplicativos, e-mails, mensagens e sites de social mídia, como Facebook, constantemente, sendo instruído a interagir, no mínimo, cinco vezes por semana. Já o grupo controle teve acesso a mensagens para intervenção por sites diferentes do grupo teste e recebia informativos trimestrais por e-mail. Assim, o estudo concluiu que a intervenção por mídia social não foi associada a reduções significativas de peso após dois anos e, ao longo do tempo, houve menor engajamento com os canais utilizados. Porém, a intervenção demostrou reduções modestas de peso e IMC principalmente no primeiro ano de pesquisa.
Em concordância, outro estudo randomizado com 441 indivíduos entre 18 a 35 anos, com IMC entre 20-34,9kg/m², visando prevenir o ganho de peso por meio de conteúdos expostos via RS, sites de apoio e um curso remoto em um período de 24 meses, Laska et al (2016) avaliaram a dieta, a atividade física e o comportamento de sono, sendo divido em dois grupos, um teste e um controle. A intervenção foi baseada em teorias relacionadas a comportamento e cognitiva social.  Ao final, constataram que o grupo teste teve redução do consumo de fast food. A partir de 12 meses de estudo, poucas diferenças foram observadas. 
Ao perceber a importância dos influenciadores digitais no condicionamento físico, Duplaga (2020) decidiu investigar, em estudo transversal, tal efeito exercido em mulheres adultas (n=1030), com idade de 18 a 35 anos. Ao realizar um questionário, averiguou tempo de internet, acesso a conteúdo de influenciadores fitness, estado de saúde, comportamentos de saúde e características sociodemográficas. Constatou que 30% acessava pelo menos uma vez por semana o conteúdo de influenciadores fitness, mais presente em mulheres das áreas popularizadas e com renda considerável, que relatou um maior consumo de frutas e hortaliças comparada as que não acompanhavam. 
Genugten et al (2012) e Brindal et al (2012) fizeram estudos controle randomizados para avaliar a perda de peso em adultos com intervenções baseadas na internet. O primeiro resultou em mudanças dos hábitos alimentares e manutenção de peso, com redução dos acessos aos conteúdos ao longo do estudo. Contudo, o segundo, mesmo com a inclusão de recursos de RS e recomendações dietéticas na web, não mostrou efeitos aditivos para perda ou manutenção de peso, sendo os que tiveram mais acesso obteve maiores resultados. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÃO
A educação nutricional é essencial na vida da população e é necessária para prevenção e promoção de saúde, devendo ser estimulada. Assim as Redes Sociais são ferramentas que podem auxiliar ao nutricionista na educação nutricional, devido à grande influência e acesso da população. 
Entretanto, observou que, em programas em longo prazo, os indivíduos perdem o interesse e diminuem o acesso, tendo níveis baixos de participação. Em contraponto, percebe que quanto mais o indivíduo tem acesso à perfis de saúde e nutrição, mais ocorrem mudanças nos hábitos alimentares. 
Porém, são necessários mais estudos, a fim de avaliar a importância da educação nutricional nas redes sociais, destacando-se estudos brasileiros para validação de acordo com a vivência e a cultura da população inserida.  
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